
ACTA DA 170a. SESslO ORillNARIA - -
Aos vinte oi to dias do mez de setanbro do anno de mil novecentoir e 

# 

trinta e quatro, presentes, as dezeseis horas, no Pala.cio da Justiça, os 

senhores Juizes: Desembargadores Sylvio Portugal, Antonio Herm.ogenes 11 -

tenfelder Silva, Arthur Casar da Silva Whitaker e Fernando htiz Vieira Fer­

reira; dr.Alcides de Almeida Ferrari, dr. Plinio Barreto e dr.Theodomiro 

Dias, ao todo sete, realizou,se,sob a presidencia do primeiro, a l~a.ses-

são ordinaria do tribunal R~gional de Justiça Eleitoral do Estado de São 

Paulo. Verificada a existencie. de nmnero legal, o senhor Presidente mandou 

que se procedesse á leitura da acta da sessão anterior que, posta em discus­

são, foi approvada sem reparos. O expediente lido constou do officio 5.469, 

do Tribunal Superior, colWIIUnicand,o, e~!eyosta ao officio 8~216, deste Tri­

bunal, encaminhand~~_ia Ii~a E 1e J. toral Ca tholica, no sentido de que 

pudessdlvotar bq consulado os peregrinos brasileiros que se acha~ em Bue­

nos Ayres, por occasião do Congresso Eucharistico,que, não sendo possível 

qualquer alteração na legislação em vigor-(Const.Federal, art.?~, § 4! -Di~ 

posições Transitorias) - somente os eleitores que se .acharem no paiz a 14 
de outubro vindouro, poderão e~ercer o direito do voto; do officio 5.5;0, do 

dr.Paulo .Americo Pas.salacqua, j!!iz. d.a 9a.zona, communicando haver designado 

o predi~ ' aa Prefeitura para installação da 3a.seoção eleitoral. Á seguir, 

o sr.Presidente declarou publicados os aocordãos de ns. 942 a l.~~ que se 

achavam sobre a meza e submetteu, á seguir, á consideração dos srs.Juizes, 

a Eetigão do s.r.AJ~o-Cintra Bueno.&- escrivã~ da. lda:.!ona eleitoral, soli­

citand~ ~~oBeração de seu cargo. Ouvido o dr.Procurador, decidiu o Tribunal 

conve~tel-o em diligencia, afim de ser ouvido o juiz da zona sobre o interes­

se publico na dispensa. do alludido esori vão. Segue-se o de n.5.459, .. : é · . , 
_2.513 2 do Commanda,nte do 52 G.A.C. do r;orte de I~aipu - Santos - con~ujtando 

sobl:,!L! .transferencia da Offic~~lidade inscripta em dive~sas Regiões e aétu~l 

mente em com.missão em Santos, inhibida, portanto, de exercer o direito do 
---

voto em seu domicilio eleitoral. Ouvido o dr.Procurador Regional, determinou 

o Tribunal que se respondesse permittir o Codigo Eleitoral as transferencias, 



com a condicção de serem lffedtuadas no prazo inscfipcional. Achando-se o mes 

mo encerrado, não poderão votar os eleitores em questão. Entra o de n.5.#70, 
do -sr~!geuwV~llaya, Prefeit2,,Municipp~ de S~o Roque, infor1:1ando sobre a con­

geniencia de sazxiz&Ksfaxii• se transferir para a futura sede da sub-prefei­

tura de Araçariguama, a secção eleitoral designada para fu.nccionar no antigo 

predio da extincta prefeitura. Ouvido o dr.Procurador, decidiu o Tribunal ac­

ceitar a itrl.icação. Discuteyse, apoz, ~ Juiz eleitoral de ~aca~eJY, dr. 

Paulo c·osta, consultando sobre si devia ou não ser mantida a nomeação do sr. 

Ãstro$i;ldo Marcond!!!, p~ra 2~ supplente da la.secção daquell~ zona, visto ter 

sido aquelle cidadão nomeado e empossado no cargo de sub-delegado de policia 

da localidade; no caso de haver incompatibilidade, apresentava aquelle magis­

trado 3 nomes. Ouvido o dr.Procurador, determinou o Tribunal a substituição 

desse mezario, designaddo para tal o sr.Agostinho Paiva Ferreiro, o primeiro 

dos tres indicados. Entra o de b.5.4?7, do s~~Qlavo.Iima. Guimarães, jui~subJ, 

tituto de Âvaré,. consultando si .. é permi ttido ao jui~ substituto .ªm..!xercicio 

conceder a resalva de que trata o art.127 do 6odigo Eleitoral, e tomar as pro 

videncias relativas á distribuição de material para as mezas receptoras. Ou­

vido o dr.Procurador, determinou o Tribunal que se respondesse ser a resalva 

:malii:mxi• att:bibuição privativa do Juiz vitalicio , mas que a distribuição 

de material pode ser feita pelo substituto. Vem, apoz, o de n.5.4~2 do sr. 

Erothyde s Iuz, juiz preparador de Santo . Am~ro, solic~ tando esclarecimento 

sobre o nome do presidente da 2a.secção eleitoral de sua zona e sobre a incom­

patibilidade entre irmãos para :funccionarem como mezarios, embora em secções 

differentes. Ouvido o dr.Procurador e á vista da informaçãoi prestada pela 

Secretaria, determinou o Tribunal que se respondesse ser o sr.Mario Ri.cio o 

presidente da 2a.secç·ão e lei tora.1 e não existir incompatibilidade quanto á 
segunda consulta, visto servirem em secções differente a. Entra, a segu i r, o 

de n.5.426, representação do sr.Hygino Miranda de Faria. Ouvido o dr.rrocu­

rador, decidiu o Tribunal, de accordo com decisões anteriores, não tomar co­

nhecimento, por se tratar de particular. Pelo me ·smo motivo, o Tribunal deixa 

de tomar conhecimento da ~etição 2-449,._ do sr.Sylvestre Ca]JJl.on, resicí'~nte em 



J 
Guarulhos. Discute-se, em seguida, o de n.5.505, do dr.~edro Penteado de Cas­

tro, juiz de Pirajuhy, inf.2.rilando não ha!er necessidade da formação de sec­

çÕes:.eleitoraes nas :eovoaçõe~ de Ba.ldino e Nov~ Destino e de haver coreado mai 

uma seccãq,no districto de Guaran.t!.!l• Ouvido o dr.Procurador, approvott o Tri­

bunal o acto daquelle magistrado, ordenando o archivamento dos papeis. Dhscu• 

te-se, então, •xi•x•x os ~didos -ª~ ti tulos e lei toraes feitos pelos Ju~zes de 

Barretos, Santa ~itta do Passa ~uatro, Araçatuba, C~t!~duvae Itapetini_EgB;• 

©uvido o dr.Procurador, decidiu o Tribunal que se it pedisse informações aos 
, 

Juízes sobre o motivo de tal pedido, visto ja se achar encerrado o periodo ins 

cripcional. Entra o de n.5.5281 do dr.J~~~ Da.vid1 ,juiz de Âs~is 1 informando 

não ser yergadeira a. xenres~ntaq!o nrazide a este,Trib~al de ss achar ins­

tallada a 5a.secção .eleitoral 4e sua zona na sede de um partido político. Ou­

vido o dr.lrocurador R9 gionàl e á vista da informação prestada pelo Juiz, de­

jerminou o Tribunal o archivamento dos papeiB. Segue-se o de n.5.472, do 

Partido Constitucionalii&a em Jabotica~al, solicitando a creação de uma ~ecção 

eleitoraJ em Villa Paraiz~. Sobre es e pedido o sr.Presidente communica aos 

srs.Juizes haver solicitado do Juiz da zona infonnaçÕes a respeito, não tendo 

ainda, no emtanto, chegado a resposta. Ouvido o dr.Procurador autoriza o Tri~ 

bunal o sr.~residente, logo que recebesse resposta, a tomar as providencias 
, 

que julgar neeessarias. Discute-se, a seguir, o de n.5.507, do. d:t:~'Clll!ses 

••~~KJ Doria, juiz preparador de ~spirito Sto. d~ Pi~hal, soJJ:,citando infor-

mes sobre a aua interferencia no pleito de 14 de outubro~ Ouvido o dr.Procu­

rador, determinou o Tribunal que se respondesse ao consulente não lhe caber 

nenhuma interferencia no desdobramento do pleito. Entra o de n.5.508, do sr. 

Prof. Raul Paiva de Castro, residente e~ Bebedourot fazenªo consu~ta. Ouvido 

o dr.rrocurador, resolveu o Tribunal não tomar conhecimento, por se tratar de 

consulta feita por particular. Segue-se o de n.5!99t do dr.Clovis de Moraes 

Barros, juiz _§e S~o João da ~oa Vista, communicando haver ~ransf~ri~ para o 

prediió do Club dos }O a secção eleitoral designada para funccionar no antigo 

Hotel Mascaro, visto se achar o mesmo em pessimas condicções de 

Ouvido o dr.Procurador, approvou o Tribunal o acto desse magistra•..., tr;, e 



// 
seguida, os de ns.5.500 e 5.503, dos Juizes de Caçapava e Itapetininga, tam------------·-------·--------:.-.--~.:.-..:....;;;;;_ . . 
bem sobre transf~encia de predios designados para funccionamento de secções, 

O Tribunal, depois de ouvi!o o dr. Procura.dor, resolveu approva.r os actos dos 

respectivos Juízes. Entra o de n2 5.504, do sr.Antenor de Paula Machad2J._~­

crivão de Nu~ora.nga, communicando haver em seu cartorio varios titules elei­

toraes que ainda não fora,,!11 retirados pelos eleitores. Ouvido o dr.Procura.dor, 

ordenou o Tribunal o seu archivamento. Segueese o de sr.Vi!!,inio ?/!:,ldomiro 

Vbllela1 2~ tabellião de Sta.Rita de Passa Quatro, solicitando esclareci ento 

sobre sua situação, visto ter sido designado para presidir as 2a. e 4a.seo­

çÕes, dessa zona. Ouvido o dr.Procura.dor, decidiu o Tribunal que se solici­

tasse do juizo da zona informes sobre qual das nomeações fora. feita em pri• 

meiro logar. Entra o do dr.Adhemar de Figueire,d<?, !:fra, juiz de Cunha, con; 

sultando sobre incorrencia em funccionar na mesma meza receptora, tio e so-
---- --------------....:..--------------
brinho. Ouvido o dr.Procurador, decidiu o Tribunal que se respondesse ser 

convefniente a aubstituttção de um dos mezarios. Discu-te,se, apoz, o de n. 
, 

5.4711 do Juiz eleit_2!a~ de Piraju, encaminhando a communicação do sr.Felis-

berto Antonio.de Oliveira, juiz preparador de ~arttura, de ~aver passado o 

exercício de seu cargo ao seu substituto, por motivo de sua irrevogavel exo­

neração do cargo. O Tribunal, de accorao com o dr.Procurador, determinou ..__ 
que os papeis lhe fosqem com vista. Entra, apoz, o de n.5.501, do dr.João 

de Paula Castro, juiz de Atibaia, informando quanto l representação trazi-da 

a este Tribunal sobre as cidadãos designados para mezarios em sua zona. Ou­

vido o dr.Jrocurador, .~ e á vista da informação presta.da pelo Juiz, determi­

nou o Tribunal o archivamento dos papeis. Por fim, discute-se o de n.5.506, 

do dr.Pedro Martha 1 juiz de.S~nto !nasts;cio, communicando que res~onderia 

por qffi cio ás i nformaçÕe s peiidas, sobre a representação !ei ~ gelo. Partido 
H # 

Constitucionaliita naquella aocalidade, de nao haver attendido as determina-

ções dos arts. 1~, § unico e 5~ das instrucçÕes. Ouvido o dr.Procura.dor, de-
'--

terminou o Tribunal que se aguardasse o officio.Isto feito, o sr.Presidente 

dá a pal~ra ~o dr.Procurador para apresentar os pareceres que trouxera. O 

dr.~ .. ~«a.z Theodomiro Dias passa então a ler o de n.240 1 .d~do no pro9esso 



de Orcilia Ferrari de Mello, que teve o seu pedido de inaoripção indeferido 

pelo Juiz de !raras. S.Excia. foi de parecer que se devolvesse oe autos ao 

Juiz da zona; afim de ser, pela alista.nde,prestados oa esclarecimentos so­

bre as e:mmendas apresentadas no alludido processo. Ouvidos oa demais senho• 

res Juizes, approvou o Tribunal o parecer. Segue-se o de n.2421 dado no pro; 

cesso-ª!.._representaçãe, pr2!ocollado sob n! 4.6551 do dr.Ea.ison do Amal'&l.L 

contra o escrivão do Registro Civil da Liberdade; o dr.Procurador; de acoor­

ao com o parecer anterior, foi da opinião que se remete~a• o processo ao 

Juizo da zona, afim de ser instaurada syndioanoia acerca da mataria argui-

da. O Tribunal approvou unanimemente o parecer. 
o 

Entliao de n• 2431 dado no 

processo de inscrip9ão de Laura Tripoli~!..~iella1 inscripta em Itapolia, 

quando ainda não havia completado 21 annos. Em lace da nova Constituição~ 

foi S.Exlia.de opinião que se archivasse o processo; mantendo-se a inscrip­

ção, visto ser a mesma,ac*ialmente, maior de 1S annos. O Tribunal approva o 
A p 0 parecer. Continuando com a palavra, la o snr.dr. roourador o de n• 246L d~-

do no processo d~ syndicancia mandada instaurar contra o escrivão de Chavan­

tes. s.Exoia., verificando ter o Juiz eleitoral da zona se limitado apenas 

a ouvir o Partido reà.amante e o escrivão acoimado de parcial; foi de pare­

cer que se remettesee novamente aos autos ao referido juizo, para que esse 

detei-minasse syndicancia efflciente. O Tribunal approva o parecer.Por ul­

timo, lê s.Exoia. o de n.2471 4!do no processo de J~ão Furio, que teve o seu 

pedido de qualificação indeferido pelo Juiz de Paraguaasú. Achando justas 

as suspeitas do Juiz, quanto á nacionalidade do requerente, foi o dr.Procu­

rador de parecer que se remattesse ao Juiz da zona, afim de ser insturada, 

com urgencia, syndicancia acerca dos fac1x> s na.rrados em seu despacho. Ou.vi• 

dos os demais senhores Juizes, verificou-se ter o Tribunal approvado, unani­

mente o parecer. Passando-se á outra parte dos trabalhos, o senhor desem• 

bargador Arthur Wh.italcer, pedindo a palavl'&. pela ordem, solicitou preferen• 

eia para o relato do processo n!_50 - classe la. - pedido de habeas-corpus 

feita por Carmelo s.Crispino, delegado do Partido Socialista Brasileiro de 



São Paulo, a favor de João da 1lotta Felippe Aderley. ~ada a palavra, pelo 

aenhor desembargador Presidente, solicitou s.Excia., de inicio, o pregão 

~e lei e chamada da parte, o que foi feito pelo continuo do Tribunal, sr. 

Alcindo Carneiro, servindo de porteiro. Ao referido pregão e chamada acu• 

diu o impetrante, sr. Carmelo ~.Crispino, que tomou assento junto a mesa 

de defesa. Depois da exposição do professo; feita pelo sr.Relator, deu o 

senha- desembargador Presidente a palavra ao impetrante para:, no prazo le• 

gal, apresentar, si quisesse, defesa oral do pedido. O anr.Carmelo S.Cris• 

pino; ttaando da palavra, sustentou o pedido feito, allegan.do haver o sr. 

João da Motta Felippe Aderley, oandidato do seu partido; sido preso pela 

poli•ia apoz a realizaqão de um comioio do mesmo partido, em ~anto Amaro. 

Embora posto em liberdade, posteriormente, esee candidato continuava sem 

garantias para a pro1aganda de sua candidatura, solicitando, por isso, uma 

ordem de habeas-corpus; afim de que o mesmo pudesse tazel•o livremente. 
· estar 

Dada a palav~a ao dr.Procurador Regional, não achando S.Excia. ~ax suffi• 

cientemente 'provado que a:aatenqão soffrida pelo paciente tosse por motivo 

eleitoral, isso á vista da in:fo:rm.a9ão prestada pelo dr. Chefe de Policia, 

foi de opinião que se denegasse a ordem. Voltando os autos ao snr. desem­

bargador Relator, para proferir o seu voto, S.Excia., julgaüo prejudicado 

o pedido; por achar-se o i;aoiente em liberdade, e á vista da inf'ol'Dl8.9ão pres4 

tada pelo dr.Chefe de Policia, de que o mesmo não ~ativera, não está e nem. 
tambem 

estará 8.D18&9ado de qualquer aoacgão, fotou/no sentido de ser negada a or-

dem. Levantada pelo sr.desembargador Vieira Ferreira um.a prellm.inar pro• 

pondo a conversão em diligencia do julgamento do pedido~ para a ~x policia 

informasse qual o motivo da prisão do pacient~, foi a mesma rejeitadaí una­

nimemente. Tomados os votos dos demais senhores Juizes, verificou-se terem 

indeferido o pedido, por votação unanime, achando-se impedido de votar o 

snr. desembargador Hermogenes Silva, por ser parente do dr.Chefe de Policia. 



, 
Segue-se o de n! 128 - da classe 5a. - Eed.ido de quarta via, em que ereque-

rente Antonio Imperatriz, i nsc.sob n.568, na ?la.zona - iocÓca. O dr.Âleides 

de Aàmeida Ferrari, depois do relato, deu o seu voto no sentido de ser consi­

derada nulla a 4a. via e xpediàa. Tomados os votos dos demais s fs.Juize s, veri­

ficou-se terem consideraido nulla a 4a.via expedia, por votação unanime. No 
. . - , , 

de n.lJO da •esma classe, jual1f1caxªº em que e requerente Jose Paschoal, sob 

n. de ordem 2.870, na 6la.zona - Itú (tentativa de fraude), o Desembargador 

Hermogenes Silva, depois da exposição, vota pela conversão do julgamento em 

diligencia. Tomados os votos dos demais srs.Juizes, verificou-se terem conver• 

tido o julgamento em diligencia, por votação unanime. O Desembargador Arthur 
, -Whitaker, no de n.131, da mesma classe, em que e requerente Joao Febba, insc. 

sob n.1.144, na 44a,.zona - Catanduva, depois da expos~ção das peças, vota pel~ 

conversão do julga.IIEnto em diligencia. tomados os votos dos demais srs.Jui­

zes, verificou-se terem convertido o jul a.mente em diligencia, para remetter 

o processo ao juizo eleitoral da zona, por votação unanime. ~egue-se o de n. 

~ da mesma classe, dualidaqe de. i,nscripqão, em que ~ requerente Joaquim 

Rufino de So111Za, insc.sob ns. 2.J76 e 2.866, . na ?9a,.zona - Ararfiquara. O dr. 
das 2 inscripçÕes. 

Plínio Barreto, depois do relato, vota pela exclusão ~&Jàmxxxiaxxix»a~i,,i.x --'fomados os votos dos demais srs.Juizes, verificou-se terem determinado a ex-

clusão quanto á. 2a. inscripção, contra o voto do desemba:rgador Hermogene s Sil 

va, que opinou pela necessidade do processo de exdlusão em relação á 2a.ins­

cripção e dos srs.relator e desembarga.dor Arthur Whitaker, que consideraram 

necessaria a exclusão em referencia ás duas inscrip çÕes, ia3kgB&illxmxxrxx 

tindo sido designado para redigir o accordão, o Desembargador Vieira Ferreira 

Discute-se, á segurr, o de n.142, da mesma classei_~ualidade de inscripção 

em que~ requerente Pedro de Barros, i nsc.sob ns.825 e 5.695, na ;ia.zona -

Botucat~. 8 Desembargador Vieira Ferreira, depoi s da exposição, vota pe lo 

a. :bchi VaJ!le nto , fazenio-sa communicação ao juiz para as devidas annota.çÕeso 

Tomados os votos dos demais srs.Juizes, verificou-se terem mandado archivar 

o processo, fazendo-se comrnunicação ao juiz para as devidas annotaçÕes, por 

votação unanime. No de nl.11,~da mesma classe,.-ª~dade de inscripção em que 



é requerente Sebastião Ame rico Vi eira, insc. sob ns.48 e 150543, nespecti vamen• 

te na 74a,.zona - ente A1to e na 4a,.zon1 da Capital, o Dr.Alcides de Almeida 

Ferrari, depois do relato, vota pelo archivamento, fazendo-se cammunicação ao 

juiz para as devidas annotaçÕes. Tomados os votos dos demais-,rs.Juizes, veri 

ficou-se terem ordenado o archivamento do processo, fazendo-se canmunicação 

ao Juiz para as devidas annotaiões. · O :1 dr .• Plinio Barreto, no de n. lí4,, da 

meSma Classe, em que~ requerente I.aura Sivieri, insc.sob ns.4.828 e 4.613, 

na 67a.zona - Jundiahy - depois da exposição, votou pelo archivam.ento do pro­

cesso, fazendo-se communicação ao juiz, para as devidas annotaçÕes. Tomachs 

os votos dos demais srs. Juízes, verificou-se terem mandado arcbi var o proces 

so, fazendo-se canmuni cação ao juiz, para as de vidas annotações~ por votação 

unanime. Entra em julgairento o de n.580, da classe :,a., exc]usão em que ~ 

excluendo Antonio Iniz de Almeida, insc.sob n.588, na 48a.zona - Espinm, Sto. 

do Pinhal r O D esembarga.dor Vieira Ferreira, depois da exposição, votou o 

sentido de não se tom.ar conhecimento. Tomados os votos dos demais srs.Jui zes, 

verificou se terem decidido não tomar conhecimento ao pedido, por votação una 

hme. Segue-se o de n.801, da 11~sma cla.sse 2 recurso interposto por Francisco 

Bernardes Ferreira, delegado do Partido Constitucionalista emOlympia, contra 

Juiz eleitoral daquella zona. ilD O Desembarga.dor Arthur VIHitaker, depois da 

exposição, vota no sentido de não se_ tomar conhecimento do mesmo. Tomados os 
-........,.__.. 

votos dos demais srs.Juizes, verificou-se não terem tomado conhecimento do re-

curso, por VQiação unanime. No de n.8171 da mesma classe, r~curso interposto 

por João Alves Pereira e dr.Ata.ir .í.\os contra o juizo eleitoral de Barretos, 

o dr.Alcides de Almeida.Ferrari, depois do reJa to, votou pe sentido de lhe ser 
'-

negado provimen~o. ·romados os votos dos demais srs.Juizes, verificou-se terem 

negado provimento, por votação unanime. O dr.Plinio Barreto, no de n.818, da 

mesma ..2.~~ recurso interposto por dr.João Baptista Feliciano de Camargo, 

dontra o Jui zo eleitoral de Barretos, depois da exposição, vota no sentido de 

não se tomar oonheoiment o do mesmo. Tomados os votos dos demais s rs.Juizes, 

verificou-se não terem tanado conhecimento, por votação unanime. O Desembar­

gador Arthur Whitaker, no de n.8201 da mes~ classe, re.~o interposto por 

dr.João Baptista Feliciano de Camargo, contra o juizo eleitoral de Barretos, 



depois do relato, vota no sentido de não se tanar conhecimento. Tomados os 

votos dos demais srs.Juizes, verificou-se não terem tomado conhecimento, por 

votação unanime. Segue-se o de n.9<)1,, da mesma e lass~.:ecur~ interposto 

por João Ferreira Lopes, contra o juizo eleitoral de Barr etos, o Desimqarga.­

dor Vieira Fe11le ira, depois do relato, vota no sentido de não se tomar co­

nhecimento do mesmo. Tomados os votos dos demais sra.Juízes, verificou-se não 

terem tomado conhecimento, por votação unanime. No da n.9?5, da mesma classe, 

recurso intepposto por João Ferreira ~pes contra o Juízo eleitoral de Barre----
tos, o desembarga.dor Arthur Whitaker, de accordo com o anteri<r ,vota no senti• 

do de não se tomar conhecimento. Tomados os votos dos demais srs.Juizes, veri• 

ficou-se ião terem tomado conhecimento do mesmo, por votação unanime. O dr. 
, 

Pl~nio Barreto, no de n.911, da m~llllla classe, em que e recorrente Salvador Va-

lente e recorrido o Juiz o elei tora.l da 102a.zona - Salto Grande, depois da 

exposição levanta a preliminar de não se tcme.r conhecimento do mesmo. Tomado! 

votos dos demais srs.Juizes, verificou-se terem repelido a preliminar de não 

se tomar conhecimento, contra os votos dos srsorelator e desembargador Arthur 

Whitaker, tendo dado provimento ao recurso, por votação unanime. No de n920, 

da mesma ~lasse, recurso interposto por Pedro Jo~ Martins contra o Juizo 

eleitoral da 47a.zona - Dois Corregos, o Desembargador Arthur Whitaker, depoi 

da exposição, vota no sentido de she ser negado provimento. Tomados os votos 
' 

dos demais srs.Juizes, gerificou-ae terem negado provimento, por votação una-
, 

nime. Segue-se o de n.922, da mesma classe, em que e recorrente Pedro Aiello 

e recorrido o Jui zo e lei tora 1 de Dois Gorregos. O dr.Âlcides de A1ire ida Fe r­

rari, depois do relato, vota pela negação do provimento. Tom.a.dos os votos dos 

demais srs.Juizes, verificou-se terem-ih.e negado provimento, por votação una-

ni.me. O dr.Plinio Barreto, no de Xff923, da mesma classe, em que é recorrente 

Cezar de Araujo Pinto e redorrido o Juizo eleitoral da 47a.zona - Dois Corre­

gos, depois da exposição, vota pela negação do provimento. Tomados os votos 

los demais srs.Juizes, verificou-se lhe terem negado pr-.,vimento, por votação 

unanime. No de n.927 2 da mesma classe, r~curs_,? interposto por Carlota Ber­

nardinelli Mandes, hontra o Juiz o eleitoral de Dois Corregos, o dr.Alcides 



de AJmeidaFerrari, de accordo com o anterior, vote. pela negação do provimento. 

Tomados os votos dos de100.is srs.Juizes, verificou-se lhe terem negado provi­

mento, por votação unanime. No de n.928, da mesma classe, recurso interposto 

por Pellegrini Sposi to contra o Jui zo eleitoral de Corregos, o dr.Plinio 

Barreto, de aocordo com o anterior, foi pela negação do proânento. Tomados 

os votos dos demais srs.Júizes, verificou-se terem negado provimento ao re­

curso, por votação unani.me. O Dese bargador Vieira Ferreira, no de n-221, da 
, 

mesma classe, em que e recorrente Alfredo Klenaer e recorrido o Juizo eleitorai 

de Dois 6orregos, de accordo com o anterior, manifestou-se no sentido de lhe 

ser negado provimento. 'romados os votos dos demais srs.Juizes, verificou-se 

tterem negado provine nto, por votação unanime. Finalmente, o sr.Presidente 

dá a palavra ao ir.Âlcides de Almeida Ferrari para relatar o de n.232 1 da 
, 

mesma classe, re~ interposto por Jose Rebello contra o Juízo eleitoral de 

Dois Corregos. S.Excia., depois db relato, votou no sentido de ser negado pr 

vi~nto ao mesmo. Tomdos os votos dos demais srs.Juizes, verificou-se terem 

negado provi~ nto ao recurso, por votação una ni.me. Nada. mais havendo a tra­

tar, o senhor Presidente, depois de convocar todos os senhores Juizes par a 
reunião, a,realizar-se dia 2 de outubro, 
aproxima.,/as mesmas horas e logar, enoerr_ou os trabalhos do dia, ordenando qu 

delles se la~rasse a presente acta, que eu, José Felix Alves de §ouza, Seore-

1ario interino, redigi e assggno. 


